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EDITORIAL

E tu? Sim, tu? 
Já encontraste 
o Senhor?
O mês de fevereiro chegou. E é no final deste mês que começa a nossa caminhada 
de 40 dias. Como nos disse o Papa Bento XVI: “Trata-se de um número que exprime o 
tempo da expectativa, da purificação, do regresso ao Senhor e da consciência de que 
Deus é fiel às suas promessas.” E tu? Sim, tu? Já encontraste o Senhor? Ele guia-nos 
e acompanha-nos em todos os momentos da nossa vida. É como os nossos amigos, 
está ao nosso lado nas conversas, nas brincadeiras, nas alegrias, nos momentos 
menos bons, cumpre as promessas que nos faz, ouve-nos e consola-nos, dá-nos 
apoio sem o pedirmos. Isto acontece porque Ele gosta de nós, de ti… Já houve um 
momento em que não encontraste justificação para o que te aconteceu, naquele 
dia? Não é preciso encontrar, foi sinal de que Ele está junto de ti. Ele encontrou-te 
e quer que O encontres também, quer a tua amizade. Aceita as alegrias, as tristezas, 
as conquistas, as dificuldades, os desafios… que Ele te coloca. Não estejas sempre 
a pensar… Porque é que isto me aconteceu? Eu não merecia? Porque é que só me 
acontece a mim? Vive a tua vida como desejo do Senhor e procura ajudar os que estão 
à tua volta a entender isto. É este o grande desafio da vida! A amizade com Deus e 
com os outros. • Conselho Nacional MJS

FÁTIMA 2017: SABIAS QUE…?
 
Sabias que as Aparições de Fátima 
se dividem em três ciclos?

Em relação às Aparições de Fátima, 
contabilizam-se precisamente treze aparições!  
O primeiro ciclo chamado Ciclo Angélico 
refere-se a três aparições do Anjo durante  
o ano de 1916. O segundo ciclo, talvez  
o mais importante, é o Ciclo Mariano com 
as sete aparições de Nossa Senhora na Cova 
da Iria. Por fim, o terceiro ciclo denominado 
Ciclo Cordimariano composto por três 
aparições entre os anos 1925 e 1929.
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FOI NOTÍCIA

Encontro MJS 2017
Durante o mês de janeiro, o mês de Dom Bosco, como 
carinhosamente lhe chamamos, há sempre um dia 
reservado em muitas agendas de rapazes, raparigas 
e jovens de todas as presenças salesianas: chama-se 
Encontro MJS e convida à participação de todos.

Quem vai, marca logo a data para voltar, pede os contactos 
dos amigos para continuar a falar e amizade no facebook 
para dizer a todos como foi espetacular este dia.

E assim aconteceu a 21 de janeiro, nos Salesianos de 
Manique e nos Salesianos de Mogofores. Mais de 600 
participantes acompanhados dos seus animadores mar-
caram presença num dia de convívio, diversão, trabalho 
em equipa, partilha, superação, aprendizagem, oração 
e sobretudo muita alegria ao estilo do oratório de Dom 
Bosco. Divididos por três campos, com atividades dire-
cionadas à faixa etária em questão, os participantes 
conheceram a vida de pessoas que seguiram o lema “a 
vida não é para se viver, é para se gastar”. Madre Teresa de 
Calcutá, Pier Giorgio Frassati, os Pastorinhos de Fátima, 
Sean Devereaux e São João Bosco tiveram, afirmam 

muitos, vidas de incalculável valor. Foi isto que todos 
foram convidados a descobrir. Mas não se ficaram pela 
descoberta superficial, a audácia levou-os a quererem 
saber mais, experimentar, cheirar, tocar, sentir e inte-
riorizar como cada um, hoje, pode ser melhor, e fazer 
maravilhas em si e nos outros.

Depois de um intenso dia de atividades, a celebração da 
Eucaristia, presidida em Manique pelo Pe. Artur Pereira, 
Provincial dos Salesianos, e em Mogofores pelo Pe. João 
Chaves, Delegado Nacional para a Pastoral Juvenil Sale-
siana, reuniu todos em ação de graças pelo dia vivido, 
pela vida e obra de Dom Bosco e pelo dom da vida de 
cada um. Todos aqueles que participaram podem dizer: 
desafiei-me, fiz maravilhas!
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Foi divulgado 
o logótipo do 
Confronto 2017

FOI NOTÍCIA

Depois de analisar mais 
de 30 propostas, vindas 
da Áustria, Montenegro, 
Eslovénia, França e Por-
tugal, foi indicado como 
vencedor o logótipo 
desenhado por Anaís e 
Anne-Florence, do MJS 
França-Bélgica do Sul. 
A ‘Visão’ é representada 
pela seta azul. Para ver o 
futuro desde hoje, obri-
gados como estamos 
a olhar para a frente, é 
preciso também beber 

da fonte: por isso a seta aponta para baixo. A cor azul além disso, representa os 
sonhos, o céu e o horizonte. A ‘Paixão’, seta vermelha representa a energia, para 
alcançar um objetivo, deve estar no coração do projeto, no coração da missão 
com os jovens. O vermelho representa essa energia, e também o amor que se usa 
para perseguir o objetivo com coração, com esperança, com entusiasmo (tendo 
Deus consigo). Mas é igualmente uma energia de se colocar em campo. Por isso, 
também esta segunda seta se orienta para baixo. A ‘Missão’ é representada pela 
seta amarela, dirigida para o alto: é o resultado da visão e da paixão, pelas quais é 
sustentada; e precisa de ímpeto para ser levada avante com alegria – representada 
pela cor amarela. Essas três partes são unidas por caminhos brancos que formam 
um pequeno cubo, no qual tudo converge para um dom: Deus (no centro). No seu 
conjunto, a forma do logo pode ser vista também como um presente empacotado: 
porque quando reunimos visão-paixão-missão-Deus estamos realmente a oferecer 
um Dom, um Presente. • InfoANS

O logótipo divide-se em três partes  
que representam uma espécie  
de “setas”: visão em azul, paixão em 
vermelho, missão em amarelo. Três 
partes que se podem também referir  
à Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo.

Qual é coisa qual é ela, que traz o perfume do 
Natal e abre as portas do novo ano? As Janeiras!!!

Pois é, janeiras bem fresquinhas são tradição 
harmoniosa lá dos lados de Arcozelo e os jovens do 
Centro Juvenil Promotores da Paz bem o sabem! E eis 
que eles vão, aventureiros, dia após dia – ou melhor, 
noite após noite - a cantar e a tocar, sem enregelar, 
levando a alergia natalícia e aquecer tantos corações!

Um Ano Novo entrou
As Janeiras vamos cantar
Pedindo a vossa bondade
De quem nos queira ajudar.
 
Janeiras, lindas Janeiras,
Senhores vimos cantar
Boas Festas e alegria
Vos queremos desejar.

Senhores não demoreis
Que é muito frio o luar,
Vinde-nos dar as Janeiras
Que nós temos de caminhar

E Feliz Ano 2017!

MJS Arcozelo

Em janeiro, 
há janeiras!

Utiliza o QR Code para ler este artigo no nosso site! Utiliza o QR Code para ler este artigo no nosso site!
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Meus queridos jovens de todo o mundo salesiano, queri-
das jovens e queridos jovens: recebei a minha saudação 
de amigo, de irmão, de pai – em nome de Dom Bosco 
–, ao fazer-me presente ‘batendo à porta da vossa vida’, 
na festa do nosso Amado Dom Bosco.
Há alguns dias, o Papa Francisco escrevia uma carta aos 
jovens apresentando o documento que servirá de pre-
paração à XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos a celebrar em outubro de 2018. No início dessa 
carta, o Papa dizia: “eu quis que vós estivésseis no centro 
da atenção, porque vos trago no coração”. Posso garan-
tir-vos que eu mesmo sei, por experiência pessoal, o que 
significa trazer-vos no coração e desejar-vos todo o bem, 
mesmo se a muitos de vós ainda não pude cumprimentar 
pessoalmente. 
Posso fazer-vos uma confidência? Muitas vezes, quando 
me encontro com jovens como vós no mundo inteiro e 
tenho de vos falar, gosto de pensar no que vos diria Dom 
Bosco hoje, em nome de Jesus.
Estou consciente da grande diversidade que há entre vós 
de acordo com os países e continentes em que viveis, 
diversidade essa com base na cultura, no tipo de pre-
paração para a vida, alguns com estudos de formação 
profissional, outtros com estudos universitários. Dou-me 
conta também da diferença que existe entre quem dispõe 
de recursos humanos e económicos para desenvolver 
os próprios talentos e quem tem muito menos oportu-
nidades de o fazer. No entanto estou convencido que os 
vossos jovens corações têm muito em comum e que, 
por isso, apesar das diferenças, são muito semelhantes. 
Creio por este motivo poder dirigir-vos uma mensagem 
comum, que chegue onde quer que vos encontreis.
A minha mensagem hoje está em total sintonia como 
aquilo que vos pediu várias vezes o Papa Francisco: 
“Caros jovens, confio plenamente em vós, e rezo por 
vós. Tende coragem de ir contra a corrente”. 
São muitos os adultos que confiam plenamente em vós. 
Eu sou um deles, meus queridos jovens, e desafio-vos a 
serdes corajosos. Desafio-vos a terdes a força de ir ‘contra 
a corrente’ quando ressoar com insistência no profundo 
do vosso coração o chamamento a serdes fiéis a vós 
mesmos e a Jesus.
O mundo de hoje precisa de vós. Precisa dos grandes 
ideais, que são próprios da vossa juventude e dos vossos 

sonhos juvenis. Hoje mais do que nunca, o mundo 
precisa de jovens cheios de esperança e coragem, que 
não tenham medo de viver, de sonhar, de procurar aquela 
felicidade autêntica e profunda, através da qual Deus 
habita no vosso coração. Jovens que não só sintam a 
vontade de se empenhar, mas que se empenhem real-
mente em amar, e amar “até doer”, como disse um dia 
Madre Teresa de Calcutá, hoje santa. Jovens que moti-
vados pelo compromisso, sejam capazes de dar o seu 
tempo e até mesmo de dar-se a si mesmos.
Existem também muitos jovens ‘cansados, desiludidos, 
incapazes de sonhar, ou que simplesmente nunca se 
entusiasmaram com nada, jovens muito débeis e frágeis. 
Estes jovens precisam de outros jovens, jovens como vós, 
que lhes falem com a própria vida, e lhes mostrem que há 
outros caminhos e possibilidades. Jovens que os ajudem 
a entender que fugir dos desafios da vida nunca é uma 
solução. Jovens que sejam verdadeiros ‘discípulos-mis-
sionários’, e os ajudem a descobrir Jesus na própria vida 
e a acreditar n’Ele. Um Jesus que, certamente, ‘não vende 
ilusões”, mas oferece Vida, a Vida autêntica, a Sua Vida. 
Oferece-se a si mesmo.
Queridos jovens! Neste dia 31 de janeiro de 2017 penso 
que Dom Bosco, com palavras e linguagem de hoje, vos 
diria algo simples, como o disse o Papa Francisco na 
carta já referida: “Não tenhais medo... Um mundo melhor 
constrói-se também graças a vós, ao vosso desejo de 
mudança e à vossa generosidade. Não tenhais medo de 
escutar o Espírito que vos sugere opções de vida audazes, 
não hesiteis quando a consciência vos pedir que arris-
queis para seguir o Mestre”.
Desejo-vos, de todo o coração, que assim aconteça 
convosco: Que sejais capazes de arriscar quando se 
trate de Jesus e de Deus Pai nas vossas vidas. Não vos 
faltará nunca a Sua Presença mediante o Espírito que será 
garantia segura do vosso caminho humano de felicidade.
Saúdo-vos com verdadeiro afeto, desejando-vos uma 
feliz festa de Dom Bosco e a proteção sempre materna 
da nossa Mãe Auxiliadora.

31 de janeiro de 2017

Ángel Fernández Artime, sdb
Reitor-Mor

Meus queridos jovens
MENSAGEM DO REITOR-MOR AOS JOVENS POR OCASIÃO DA FESTA DE DOM BOSCO

Já vos encontrastes com o olhar de Jesus, o Senhor?

Utiliza este QR Code para  

a mensagem do Reitor-Mor no 

site da Pastoral Juvenil Salesiana!

Lê também a mensagem  

do Provincial por ocasião 

da Festa de Dom Bosco! 
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Apesar de parecer estranho, é Cristo quem diz isto no 
Evangelho de Mateus. Digo estranho pois é o mesmo 
Cristo que nos impele, com o seu exemplo, a agir 
para alcançarmos a vida eterna. Mas se a vida eterna é 
amanhã… Ou será que não?

Em momentos de aperto, com muitos afazeres e incer-
tezas, releio esta frase. Durante algum tempo para mim, 
confesso, não fazia muito sentido. Parecia um convite 
à inércia, a procrastinar… Mas percebi que ler esta frase 
apenas analiticamente não faz sentido. Nas entrelinhas 
desta passagem está a serenidade própria de quem confia. 
De quem se sente amado ao infinito por Deus e que acre-
dita que Ele age sempre em prol da nossa salvação. 

A esta acção de Deus na nossa história alguém chamou 
um dia de Divina Providência. 

O nome assim mais “formal” e pomposo parece coisa 
de tribunal. Uma espécie de justiça divina. Se te portas 
bem, Deus ajuda! Se te portas mal… Além de que, aos 
olhos da mais pura razão a Divina Providência parece 
uma coisa estúpida. Se Deus tudo pode, tudo sabe... 
porque é que há tanta coisa má a acontecer? Além disso 
a simples ideia de ser dependente de algo, de não con-
trolar tudo o que mexe na minha vida… Não é algo que 
aceitemos facilmente.
 
Santo Tomás de Aquino dizia que: “Deus só permite o 
mal para fazer surgir dele algo melhor”. Nós não somos 
marionetas. Diz a sabedoria popular que “Deus escreve 
direito por linhas tortas”. Eu acrescento: ter a capacidade 
de encontrar Deus no nosso quotidiano e aceitar a sua 
“condução” é um acto de fé e esperança. Pessoalmente 
gosto desta ideia de ser conduzido, transmite-me con-
forto e esperança pois sei que “tudo contribui para o 
bem daqueles que amam a Deus” e que confiam n’Ele.

Mas numa altura em que todos nós andamos sempre 
tão “pré-ocupados” será que há tempo para confiar? A 
resposta vem da História, de tantas histórias de santos 

que, como se fosse poker, simplesmente fizeram um 
“all-in”. D. Bosco é o melhor exemplo que conheço de 
confiança ilimitada na providência. Ele era um homem 
do Presente! Viver apenas no Futuro, em permanente 
antecipação, priva-nos de ser e de ver o outro. O que 
comemos, o que vestimos, o que usamos... são apenas 
meios, não o fim das nossas vidas.
 
Numa altura em que a economia e as finanças são uma 
das grandes preocupações mundanas, a Divina Provi-
dência é como um banco com crédito infinito: afinal, 
Ele já morreu por nós; a salvação está mesmo aí ao virar 
da esquina... Cristo, what else? • Silvio Monteiro

O QUE DIZEM OS JOVENS DE...

Divina Providência
“Não vos preocupeis, portanto, com o dia de 
amanhã, pois o dia de amanhã já terá as suas 
preocupações. Basta a cada dia o seu problema.”

Sílvio Monteiro, 28 anos, casado, mestre em Engenharia Química. É 
natural do Porto e está ligado aos salesianos há 20 anos, sendo antigo 
aluno. Actualmente é catequista e animador do grupo de jovens no 
Centro Juvenil do Porto, onde também é membro da direcção. Há um 
ano que fez a promessa para ser Salesiano Cooperador. 
De 2012 a 2015 foi coordenador nacional do MJS.

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!
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Quando nos confrontamos com uma obra de arte, 
abrimos horizontes porque percebemos outras formas 
de olhar para o mundo, para nós, para a vida. Podemos 
gostar ou não, mas só por estarmos diante dela (dispo-
níveis para ver e questionar) já crescemos.

A arte que exploro profissionalmente e por vocação é a 
ilustração. Ouvi uma vez no Bairro Alto da RTP2, o ilus-
trador Richard Câmara a dizer que iLUZtração é a ação 
de trazer à LUZ outro olhar sobre uma ideia. Uma ilustra-
ção de um livro não se reduz ao que está no texto, abre 
(novos) caminhos. Há sempre mais do que um ponto de 
vista numa ideia/história/assunto.

Na formação que tenho feito com agentes da pastoral 
e educadores trabalho a importância da criatividade na 
catequese (ou na educação em geral). Não se trata de 
atrair plateia, mas de estimular e potenciar a criatividade 
de cada um. É importante perceber que criatividade, 
não é um dom de poucos, como artistas e inventores, 
é uma capacidade que TODOS temos para transformar 
a realidade à nossa volta. É pensar “fora da caixa”, é ver 
para lá do óbvio, é encontrar formas diferentes de olhar 
para as coisas/problemas/situações. 

Jesus não esperava pelas pessoas a uma hora marcada 
de sábado para falar do Reino de Deus. Jesus é modelo 

de criatividade. Contava parábolas, valorizava ações, 
usava símbolos e gestos que ainda hoje são rituais 
importantes na manifestação da nossa fé. Era criativo 
nas respostas que dava às perguntas envenenadas que 
lhe faziam. Às vezes, as respostas eram jogos e enigmas 
que faziam pensar, questionar, para que cada um dos 
que O ouviam, chegasse à verdade. Devemos perdoar 
70 x 7, disse Jesus. Não pretendia avaliar o nível de sabe-
doria no campo da matemática, mas sim fazer pensar 
sobre o que realmente isso significava.

Também na Pastoral Juvenil é necessário ser criativo; ir 
ao encontro do outro, partindo da sua própria realidade, 
conhecendo-o, dando-lhe lugar e voz; pensar fora da 
caixa; fazer o outro pensar por si; dando ferramentas 
para criar autonomia no desenvolvimento da criativi-
dade.

Porque não evangelizar a partir de uma música de 
Samuel Úria, de uma ilustração da bíblia por Rebécca 
Dautremer, da pintura O Cristo Amarelo de Paul 
Gauguin, ou do filme Favores em Cadeia? • Sónia Borges

PASTORAL JUVENIL E... 

Arte

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!

Arte (pintura, escultura, música, 
cinema, dança…) é uma tradução 
criativa da realidade.
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O QUE DIZ DOM BOSCO DE...

Divina 
Providência

Recebe o Em Linha na tua caixa 
de e-mail. Inscreve-te em 
www.pastoraljuvenil.salesianos.pt

DIVULGAÇÃO

Semana Missionária 
Salesiana 2017 

De 19 a 25 de Fevereiro, os Salesianos em Portugal 
dedicam uma semana à oração e divulgação dos 
projetos missionários que a Congregação Salesiana 
desenvolve um pouco por todo o mundo.

O tema deste ano – “e ficaram connosco…” –  é 
um convite à oração pelo trabalho de “primeiro 
anúncio” desenvolvido pelos Salesianos no 
continente americano, junto dos povos indígenas.

Saiba mais em: 
http://bit.ly/2fcmmPo ou 
através do QR Code.

Quando se fala de Divina Providência é preciso distin-
guir duas posturas diferentes: aqueles que lhe confiam 
tudo e aqueles que trabalham e se esforçam por coo-
perar com ela segundo o princípio “ajuda-te, que Deus 
te ajudará”. São João Bosco encarna, sem sombra de 
dúvida, a segunda postura: trabalhava de manhã à noite 
procurando recursos para fazer face às múltiplas neces-
sidades dos seus rapazes (e tantas que eram!).

Ao longo da sua vida, a fé sólida e inquebrantável na 
Divina Providência foi um verdadeiro marco. Um fio 
condutor desde a infância à morte, passando pelo 
serviço aos jovens nos 
oratórios, pelas muitas 
circunstâncias difíceis 
que decidiu enfrentar 
e muito especialmente 
pela fundação da Con-
gregação Salesiana. 
Não deixava passar uma 
ocasião de pedir a este 
e àquele, por isto e por 
aquilo, e incutia o mesmo 
nos que com ele trabalhavam: “Não podemos esperar 
a ajuda da Divina Providência se estivermos sem fazer 
nada. Ela aparecerá quando vir os nossos generosos 
esforços”. E por muitas vezes os esforços deram fruto.

Por fim, não podemos deixar passar a marca mariana 
que tinha a divina providência para Dom Bosco: “pedi 
a Maria Auxiliadora e vereis o que são milagres” e na 
verdade, no final da sua obra, o devido reconheci-
mento, “Foi Ela quem tudo fez”. • João Fialho

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!

“Não podemos 
esperar a ajuda da 
Divina Providência 
se estivermos 
sem fazer nada.”


